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No próximo dia 29 o Sintaema defenderá a impugnação das demissões dos trabalhadores da Sabesp 
que manifestaram contrariedade ao desligamento. Na audiência do dia 8 de abril o sindicato pediu um 
prazo maior ao Tribunal Regional do Trabalho - TRT para apresentar os nomes e os documentos dos 
trabalhadores demitidos ao Núcleo de Conciliação Coletiva, o que foi atendido prontamente pela Juíza 
do Trabalho.

No Dia 10 de abril, o Sintaema e os trabalhadores da Sabesp de Diadema realizaram um protesto bem humorado pela morosidade e burocracia na conclusão da 
transição Saned-Sabesp, pois a mesma já opera os serviços de saneamento no município desde março de 2014, e possui divergências nos benefícios praticados.

Sabesp/Saned EXIGIMOS DIREITOS IGUAIS JÁ!

No mesmo dia do protesto, 
o SINTAEMA se reuniu com 
representantes da Sabesp, ocasião 
em que o superintendente de RH 
informou que, embora o processo de 
transição ainda não esteja totalmente 
concluído, o trâmite vem seguindo sem 
problemas, e que se tudo continuar 
correndo como está, até final de julho 
os trabalhadores estarão efetivamente 
incorporados à Sabesp com todos os 
direitos.

Frente ao protesto em Diadema, Sabesp recebe Sintaema
O sindicato reivindicou a 

antecipação da aplicação dos 
benefícios e do PPR no mesmo 
patamar dos trabalhadores da Sabesp, 
pois foi criada esta expectativa e os 
trabalhadores esperam um retorno.

O superintendente vai avaliar e 
estudar o pedido e se comprometeu a 
dar o retorno o quanto antes, inclusive 
sugerindo uma reunião em maio 
para atualizar o trâmite da transição 
completa.

Juntos na Luta

Juntos na Luta

Sintaema busca junto ao TRT impugnar as demissões Sintaema participou da 
audiência sobre

PPR e PCS
No dia 7 de abril o Sintaema 

esteve presente na audiência 
sobre o Programa de Participação 
nos Resultados – PPR e Plano de 
Cargos e Salários- PCS promovida 
pelo Sintius no Tribunal Regional do 
Trabalho- TRT. 

Em relação ao PCS a Sabesp 
propôs o pagamento para julho deste 
ano, e em relação ao PPR a empresa 
apontou o atingimento das metas em 
57,1% em 2014. Questionada pelos 
sindicatos, a empresa se comprometeu 
a rever as metas, uma vez que os 
trabalhadores não têm culpa da 
crise hídrica que assola o Estado. O 
Sintaema não concorda com o índice 
apresentado pela Sabesp.

Vale lembrar que foi solicitada a 
inclusão dos companheiros da Saned 
no cálculo do PPR. 

 A Sabesp levará o pleito ao seu 
Conselho de Administração em 
reunião que ocorrerá no dia 23 de abril. 
O Sintaema aguardará a definição 
para dar encaminhamentos de luta, já 
que a Sabesp tem até o dia 30 de abril 
para efetuar o pagamento.

JUNTOS NA LUTA!

Dia 29 de abril haverá nova audiência no Tribunal Regional do Trabalho



Diante da reação maciça dos 
trabalhadores a aprovação das 
emendas foi adiada, mas ocorrerá 
nos próximos dias, porém uma já 
foi aprovada: empresas públicas 
e de economia mista estão fora 
do projeto, o que é uma luz no 
fim do túnel.

O economista Marcio 
Pochmann, ao refletir sobre 
o assunto, lembra que a 
terceirização ganhou forte 
importância a partir dos anos 
1990, momento de enraizamento 
do projeto neoliberal, que 
culmina com o movimento 

O PL 4330/04, que prevê a 
terceirização das atividades-fim 
das empresas foi aprovado por 
324 votos a favor e 137 contra no 
dia 8 de abril, Na Câmara Federal, 
um grande retrocesso na história 

CLASSE TRABALHADORA UNIDA
CONTRA A TERCEIRIZAÇÃO!

da classe trabalhadora, visto que 
todos conhecem o efeito maléfico 
desta modalidade extremamente 
neoliberal, que desde que foi 
implantada vem rebaixando as 
condições de trabalho, prejudicando 

a população e causando vítimas, 
muitas vezes fatais.

Mediante a ameaça de 
aprovação do PL o Sintaema/SP 
esteve com outros sindicatos e 
movimentos sociais em Brasília no 

dia 8 em um grande ato organizado 
pela CTB e pela CUT, para impedir 
esse retrocesso que atingirá da pior 
forma os trabalhadores, mesmo 
assim a votação ocorreu e o projeto 
foi aprovado.

Em decorrência da aprovação do PL 4330 as centrais convocaram para o dia 15 um dia nacional de lutas que desencadeou uma série de protestos por todo 
o país. Na cidade de São Paulo foram várias manifestações. O Sintaema/SP promoveu durante o período da manhã uma manifestação na Ponte das Bandeiras, 
no período da tarde participou na Avenida Paulista de um grande ato que reuniu milhares de manifestantes e que teve três pontos de concentração: no Largo 
da Batata, em frente à sede da FIESP e em frente a sede da Caixa Econômica Federal.

de abertura comercial e de 
desregulamentação dos 
contratos de trabalho. “A 
terceirização é a parte visível 
de uma transformação muito 
mais profunda do capitalismo”, 
afirmou.

Pochmann destaca ainda 
que, ao longo do tempo, essa 
modalidade penetrou em 
todos os setores do mundo do 
trabalho, sejam as empresas 
privadas ou públicas, tornando-
se um novo eixo estruturador 
do funcionamento do mercado 
brasileiro. O professor da 
Universidade da São Paulo, Ruy 
Braga, alerta que a terceirização 
serve de mecanismo de 
desrespeito aos direitos dos 
trabalhadores. “Todos sabem 
que as empresas que contratam 
terceirizados fogem do ônus 
da responsabilidade pelos 

trabalhadores quando a empresa 
a que estes funcionários 
estão subordinados deixa de 
cumprir os direitos trabalhistas. 
Essa é somente uma das 
consequências possibilitadas 
por este projeto”, explicou o 
professor da Universidade de 
São Paulo (USP). Segundo ele, 
o PL 4330 completa o desmonte 
dos direitos trabalhistas iniciado 
pelo ex-presidente Fernando 
Henrique Cardoso na década 
de 1990. Se aprovado, afirma o 
especialista, essa “será a maior 
derrota popular desde o golpe de 
64”.

Lutaremos para que esse 
projeto seja rejeitado no Senado 
Federal, para isso continuaremos 
mobilizados, caso isso não 
ocorra nosso movimento será 
no sentido de pressionar a 
presidenta Dilma pelo veto.

O Sintaema é contra o PL 
4330 porque embora a direita e 
a grande mídia tentem dizer que 
ele servirá para regulamentar 
os trabalhadores terceirizados, 
seu único objetivo é na verdade 
colocar todos os trabalhadores 
brasileiros na mesma situação 
precária que vivem hoje os 
trabalhadores já terceirizados. 

Sintaema protesta na Ponte das Bandeiras

Rene, presidente do Sintaema durente protesto em 
frente à FIESP, na Av. Paulista

Trabalhadores em protesto em frente à FIESP, na Av. PaulistaProtesto dos trabalhadores no Largo da Batata, em Pinheiros
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TRABALHADORES JUNTOS NA LUTA ENTREGAM PAUTAS!

O Sintaema entregou as 
pautas de reivindicações dos 
companheiros e companheiras 
da CETESB e da Fundação 
Florestal, nos dias 6 e 14 de 
abril, respectivamente. Na 
Fundação, com a presença 
do CRF, foi colocado que as 
negociações começarão na 
segunda quinzena de maio.

Lutaremos para que as 
reivindicações sejam atendidas, 
como plano de cargos e 
salários, aumento real e outros 
pontos importantes, visto que 
os trabalhadores merecem, 
são dedicados, responsáveis, 
profissionais que precisam ser 

valorizados. 
Na CETESB o Sintaema 

solicitou à direção da empresa 
que pudesse discutir toda a pauta 
de reivindicação e em havendo 
eventuais negativas de atender o 
pleito formalizado pelo sindicato, 
que houvesse justificativas do 
seu não atendimento.

O Sintaema também cobrou 
informações sobre o pagamento 
do plano de carreira e em resposta 
a direção da empresa informou 
que já havia encaminhado toda 
a documentação ao CODEC, 
bem como informou que existe 
dinheiro em caixa para a 
realização do devido pagamento, 

porém estava aguardando tais 
documentações voltarem com 
a autorização para se efetivar o 
pagamento aos funcionários.

A direção da CETESB 
aproveitou o momento e a 
presença dos demais sindicatos 
para propor, em atendimento ao 
Decreto 61.132/2015, que trata 
da redução de pelo menos 15% 
nos valores despendidos com a 
remuneração global de pessoal 
nos cargos em comissão, funções 
de confiança e empregos públicos 
de confiança, porém o Sintaema 
se manifestou no sentido de 
antes de qualquer discussão a 
este respeito consultaria o seu 

Cetesb e Fundação Florestal - Pautas são entregues

jurídico para observar a sua 
legalidade ou não. Por fim, o 
Sintaema salientou que espera 
que as negociações sejam 
feitas de maneira tranquila e 
que todas as reivindicações 
pleiteadas sejam atendidas, 
porém não descartou quaisquer 
movimentos de mobilização dos 
funcionários cetesbianos, caso 
não se obtenha um acordo em 
mesa de negociação.

Vale ressaltar que as pautas 
estão disponíveis na íntegra  
em nossa página na Internet, 
acesse e confira:

www.sintaemasp.org.br 

Entrega da pauta dos trabalhadores da Fundação Florestal à empresa 

Aprovação da pauta da Fundação Florestal pelos trabalhadores do Interior

 VAMOS LUTAR PARA QUE AS EXPECTATIVAS DOS 
TRABALHADORES SEJAM ALCANÇADAS!
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JUNTOS NA LUTA
POR UMA SABESP

100% ESTATAL!

Do lucro de R$ 903 milhões, os 5.010 acionistas receberão R$ 252 milhões em dividendos

Inaugurado em janeiro deste ano, 
o Poupatempo Taboão tem sérios 
problemas de temperatura em seu 
interior, é um calor insuportável, apesar 
de o ar condicionado funcionar bem e 
ter vários ventiladores.

O público e os trabalhadores do local 
sentem-se desconfortáveis. Em visita 
ao local, o Sintaema verificou que não 
há forração no telhado, e vai solicitar à 
empresa que corrija este problema.

Sabesp Poupatempo Taboão ferve! Trabalhadores sem atendimento
satisfatório na saúde

Os trabalhadores da Sabesp de Monte Aprazível têm se queixado bastante 
sobre o atendimento insatisfatório da Sabesprev na região. 

A rede credenciada deixa a desejar, visto que os médicos reclamam da 
demora no repasse dos pagamentos, o que deixa defasada a região na questão 
do atendimento, resultado que muitos trabalhadores acabam por contratar outros 
planos ou até mesmo tendo que utilizar o SUS devido à falta de especialidades.

Os trabalhadores reivindicam a melhora nesta questão ou o convênio com a 
Unimed em São José do Rio Preto, que é na região. O Sintaema, através de seus 
conselheiros, vai apurar esta questão.

Monte Aprazível

No balanço da Sabesp de 2014 foram apresentados os números com a 
situação atual da Sabesprev. O déficit atuarial do Plano BD em 31/12/2014 é de 
R$ 862 milhões, sendo que houve um aumento de 25% se comparado a 2013, 
que foi de R$ 687 milhões, e não atingiu novamente a metal atuarial.

Se os participantes tiverem que pagar o déficit terão de contribuir com 51,14 
% do passivo e a Sabesp com 48,86 %.

As contas dos Planos de Saúde não foram aprovadas pelo Conselho Fiscal 
da Sabesprev em razão de ter tido uma perda contábil de R$ 12 milhões, e no 
Conselho Deliberativo foram aprovadas por 5 a 1 dos conselheiros.

O Conselho Deliberativo da Sabesprev aprovou por unanimidade a contratação 
de uma Auditoria nos Planos de Saúde e deixou a critério do Conselho Fiscal a 
homologação desta contratação.

Reajustes nos planos a partir de maio de 2015
EXECUTIVO, PADRÃO E 279: 23,08 %;
 EXECUTIVO A: 25,90 %;
PADRÃO A: 24,95 %;
Até o dia 13 de abril o perito da justiça ainda não havia entregue à Juíza o 

laudo pericial sobre se a Sabesp realmente pagou ou não o SERVIÇO PASSADO 
DO PLANO BD.

Nossos conselheiros estão de olho! 

SABESPREV

A receita líquida da Sabesp 
em 2014 foi de R$ 11,2 bilhões, 
sendo que pagou em Bônus R$ 
376 milhões aos clientes que 
reduziram o consumo, perante 
a receita líquida do ano de 
2013 que foi de R$ 11,3 bilhões, 
houve uma redução real de R$ 
100 milhões. Se a empresa não 
tivesse pagado o bônus a receita 
teria aumentado.

O total de volume faturado 
no ano de 2014 caiu só 2,2% 
perante o ano de 2013, isto 
em ano de rodízio enrustido e 
pagamento de bônus onde 76 
% dos consumidores reduziram 
as contas em média em 20%. 
Tudo isto significa que a rede 
de distribuição da Sabesp é um 
QUEIJO SUIÇO, cheia de furos.

O quadro de funcionários da 
Sabesp em 31/12/2014 era de 
14.753 empregados, houve uma 
redução de 262 funcionários 

Sabesp lucra R$ 903 milhões em 2014
em comparação ao ano de 
2013 que tinha à época 15.015 
empregados. E O CONCÚRSO 
PÚBLICO?

A quantidade de funcionários 
terceirizados prestando trabalho 
para a Sabesp em 31/12/2014 
era de 7.478 empregados, o 
que corresponde a praticamente 
50% do efetivo da Sabesp. Um 
absurdo!

A folha líquida de salário no 
ano de 2014 foi de R$ 1,911 
bilhões perante os R$ 1,740 
bilhões do ano de 2013. A folha 
bruta de salário em 2014 foi de 
R$ 2,123 bilhões e no ano de 
2013 foi de R$ 1,927 bilhões.

E mais: o corpo gerencial 
percebe 18,28 vezes o piso 
salarial da categoria sabespiana. 
Exemplo: salário piso R$ 
1.300,00 x 18,28 vezes = 
R$ 23.764,00. A diferença é 
“somente” de R$ 22.464,00, uma 

DESIGUALDADE ABSURDA!
O SIIS vai gerar uma 

revolução no sistema comercial e 
financeiro da Sabesp reduzindo 
o nº de empregados da empresa. 
Querem aumentar o lucro e 
dividendos e que se lasquem o 
trabalhador e a população.

A dívida total da Sabesp 
em 31/12/2014 era de R$ 
10,8 bilhões sendo que 40% 
são em DÓLAR E EURO, que 
correspondente a R$ 4,346 
bilhões. A dívida externa não 
para de subir visto que o Real só 
se desvaloriza perante as outras 
moedas. Aumenta a dívida e cai 
o lucro.

Os investimentos realizados 
pela Sabesp no ano de 2014 
foram de R$ 3,211 bilhões, os 
investimentos programados 
para o ano de 2015 são de 
R$ 2,361 bilhões, HAVERÁ 
UMA REDUÇÃO DE R$ 850 

MILHÕES EM PLENA FALTA DE 
ÁGUA NOS RESERVATÓRIOS 
DA SABESP. ISTO É QUE É 
GESTÃO!

A OUTORGA  da Cantareira 
deverá ser renovada em 
outubro/2015. A ARSESP 
autorizou um aumento na tarifa 
da Sabesp de 13% para o mês 
de maio/2015 , mas a Sabesp 
reivindica um aumento de 
“SOMENTE” 22,70%, sendo 
que em 27/12/2014 já HAVIA  
reajustado a tarifa em 6,49 %.

QUE TAL A SABESP 
REPASSAR PARA OS 
SALÁRIOS E BENEFÍCIOS OS 
REFERIDOS AUMENTOS NA 
TARIFA?

Este é o governo 
tucano, desvalorizando 
cada vez mais seus 
trabalhadores enquanto 
se dobra aos acionistas 
e ao “deus” mercado.

Insatisfação total
Trabalhadores indignados

Enquanto a empresa faz cortes de todos
os lados, a Sabesp noticia que diretores

irão repartir um bônus de R$ 504.000,00,
o que dará aproximadamente

R$ 74.000,00 para cada!

Enquanto divide um bônus vultuoso, os 
motociclistas da Sabesp não recebem o

adicional de periculosidade.
O Sintaema entrará com uma ação judicial 

para que a empresa cumpra a Lei.
JUNTOS NA LUTA!
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Juntos na Luta

A CETESB deixou de fornecer água 
mineral a seus trabalhadores que fazem 
atividades externas, de campo, como 
coleta e emergência, entre outros. 

Isto é um absurdo, já que esses 

Nosso jornal também aumentou de tamanho e nossa página agora está tecnicamente mais atrativa para a leitura. Os carros do Sintaema estão recebendo adesivos 
para que o trabalhador logo identifique a entidade que lhe representa.

É a gestão “Juntos na luta” buscando cada vez mais estreitar e aperfeiçoar a comunicação entre o sindicato e sua base que defende com orgulho e responsabilidade.
Mande sua sugestão, opinião ou crítica, elas são muito importantes para nós!

Os trabalhadores da Odebrecht 
Ambiental aprovaram no dia 7 de abril a 
pauta de reivindicações unificada para 
todas as unidades do grupo com data-
base em maio: Mauá, Mairinque, UVR, 
escritório Cetrel. Em breve a pauta será 
negociada pelo Sintaema com a direção 
da empresa. Entre as reivindicações 
lutaremos pela manutenção e ampliação 
dos benefícios praticados, aumento 
real, valorização do trabalhador, PLR 

Crise da água na CETESB Trabalhadores têm sede!
trabalhadores sempre retiravam a 
quantidade suficiente de água para os 
serviços, e precisam deste elemento 
vital para trabalhar!

Desde então os companheiros e 

companheiras têm comprado água com 
dinheiro do próprio bolso, e a CETESB 
se recusa a reembolsá-los. Durante 
todos esses anos o fornecimento de 
água para esses serviços sempre foi 

de responsabilidade da CETESB. Será 
que este corte também é uma ordem do 
governador devido à crise hídrica? 

Vamos cobrar providências!

Odebrecht Ambiental

Trabalhadores da Odebrecht aprovam pauta

SINTAEMA REPAGINADO!
Para dinamizar as informações e assim melhor atender aos trabalhadores e trabalhadoras da categoria o Sintaema mudou o layout de sua 
página na Internet e dos jornais da categoria, da ativa e dos aposentados.
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Saneaqua Mairinque

Trabalhadores da Saneaqua já estão 
em campanha

igualitária, plano de cargos e salários, 
Garantia no emprego e melhores 
condições de trabalho. Estamos juntos!

Trabalhadores não têm culpa!
Os trabalhadores da Odebrecht não 

podem pagar a conta pelos erros da gestão 
da empresa, que está com problemas de 
investigação. A campanha salarial está 
começando, e vamos lutar para que as 
reivindicações dos companheiros sejam 
atendidas.


